
Comunidade Espírita Atitude de Amor

Departamento de Evangelização Infantil

 

a)Alegria Cristã, b)momento do evangelho c om fantoche, c )prec e, d)c onversar sobre a tarefinha da semana.

a) Objetivos: A c riança deverá reconhecer que a prece é de valor inestimável na vida da c riatura, por trazer- lhe
alento nas horas de tristeza, alívio nos momentos de dor, esc larec imento nas situaç ões de dúvida, ajuda na
nec essidade.

Primeiro momento: Perguntar:

a) Quem faz prec e aqui? Aguardar resposta.

b) O que é a prec e? Aguardar resposta.

c ) Que fez prec e hoje? E ontem? Aguardar a resposta.

 

Segundo momento: c om o auxílio de um fantoche, c hamar a atenção dos alunos sobre o assunto que será
abordado na aula. Dizer que hoje estamos c om uma ajudante nova e que ela irá nos auxiliar.  

 

A ajudante (fantoche) falará rapidamente de maneira que os evangelizandos não c ompreendam.
Questionar se eles entenderam o que a c olaboradora falou.

 

Repetir novamente só que desta vez devagar, fazendo c om que todos c ompreendam.

questionar:

 

    Por quê voc ês não entenderam da primeira vez?

    Quando que voc ês entenderam melhor? Por que?

    (deixar as c rianças falarem).

 

Assim também é a prec e: Se agente orar de qualquer jeito, falando qualquer c oisa, a nossa prec e não c hega até
Deus.

 

Terceiro momento: é dado a c ada c rianç a um pequenino pedaç o de c hoc olate e pede- se que ela engula inteiro (é
um pedaço bem pequeno, assim que c oloc ar na boca, sem nem sentir o gosto, rapidamente mesmo).
Depois, dá- se a c ada c rianç a um outro pedaço de c hoc olate do mesmo tamanho do anterior e pede- se que ela
saboreie o c hocolate, deixe- o derreter na boca, enfim, que c oma bem devagar.

Quarto momento: explic ar que, quando fizemos nossas prec es sem pensar, c om pressa, sem sentimentos, é c omo
comer o c hocolate sem sentir o gosto, não fic a o gosto em nossa boc a, é quase c omo se não tivéssemos c omido.
Se orarmos c om amor e sinc eridade no c oração, c om calma, pensando no que estamos fazendo, é c omo c omer o
c hoc olate devagarinho, saboreando- o, c om vontade, sentindo o gosto do c hoc olate que fic a na boc a.

Quinto momento: explic ar, c om muito amor, que prece é uma conversa c om Deus; que podemos orar em qualquer
lugar e em qualquer momento, na rua, em c asa, no Centro Espírita, na esc ola; que a oraç ão pode ter três objetivos:
agradec er, louvar e pedir; que uma prec e pode ser espontânea ou dec orada (dar c omo exemplo de prec e dec orada
o Pai Nosso); que devemos orar c om palavras sinc eras, saber o que dizemos e orar com o coração, com
sentimentos verdadeiros; uma oraç ão não prec isa ser bonita ou c omprida para ser atendida; que Deus sempre ouve
nossas prec es.

 

Sexto momento: Vamos ouvir uma história

 



PRECE

 

Bolinhas de Amor (http://www.c vdee.org.br/ev_planotexto.asp?id=572)

 

Meu amiguinho Juninho, mora do lado da minha c asa e estudamos juntos. Ele é muito legal, sempre empresta
seus brinquedos, nunca respondeu para seus pais nem para ninguém, ajuda seus amigos, é obediente. Bom... Eu
também sou assim e sei que você também deve ser...

O Juninho sempre agradece ao Papai do c éu por tudo o que ele tem, pela família, pelos amigos, pela saúde.

Bom... Eu também agradeço e sei que você também deve agradecer...

Mas o Juninho fazia a prec e de maneira diferente. T odas as noites antes de deitar- se, Juninho pegava
debaixo da sua c ama uma c anequinha c om água e sabão e um c anudinho... Ia até a janela e fazia MUITAS bolinhas
de sabão. Depois fec hava a janela apagava a luz e ia se deitar.

Da minha c asa dava para ver as bolinhas subindo...subindo... Quando estavam muito altas eram estouradas
pelas pontas das estrelas.

Um dia teve uma excursão na escola, fomos de ônibus para um acampamento. Foi muito legal!! Brinc amos de
bola, nadamos, andamos a c avalo, c omemos muitas c oisas gostosas...só paramos de brinc ar quando a professora
disse que já era tarde e mandou todos irem para sua c abana dormir.

 

Estava deitado quando Juninho veio desesperado me ac ordar. Queria que eu o ajudasse a enc ontrar um
c anudo e água c om sabão.

 

Dec idi c onversar c om Juninho e desc obrir que estória era essa de água c om sabão.

 

-  Para que voc ê quer água c om sabão Juninho?!

 

-  Para fazer a minha prece, agradecer o dia maravilhoso que tivemos hoje. Como vou falar c om o Papai do
céu se ele está lá em c ima??!! Nem se eu gritar c om toda a minha forç a ele irá me escutar.

Por isso eu faç o os meus pedidos, c onverso c om ele e agradeço através das bolinhas. O que eu falo fic a
dentro da bolinha e vai para o alto... Perto do Papai do c éu e quando a bolinha estoura Ele c onsegue esc utar! 

 

-  Mas eu já fiz a minha prec e e não prec isei de água c om sabão.

 

-  Não!!!?? Mas c omo falou c om o Papai do c éu então?!

 

-  Com o pensamento, c om o c oração.

-  E o pensamento, o c oraç ão vai até o c éu c omo a bolinha de sabão?!

 

 

-  Não!! Vai bem mais alto que ela, vai para onde desejarmos que ele vá. O Papai do c éu escuta o nosso
coraç ão, o nosso pensamento, por isso quando for fazer a sua prec e é só pensar c om amor, c om c arinho, orar de
c oraç ão que o Papai do c éu ira escutar voc ê.  E sempre lhe ajudará.

 

-  NOSSA! Eu não sabia disso!!

http://www.cvdee.org.br/ev_planotexto.asp?id=572


-  Então venha, vamos fazer a prec e nós dois juntos,

Agradec endo o dia maravilhoso que tivemos. Fizemos a nossa prec e e tivemos c erteza que o Papai do c éu
escutou-nos e fic ou muito feliz.

 

E desse dia em diante nunc a mais se viu, durante as noites, bolinhas de sabão saindo da janela do Juninho!

 

(Autora -  Regina Amélia de Oliveira)

 

Sétimo momento: Atividade:

 

Esc olher um redator para esc rever a prec e elaborada pela turma:

Fazer todos juntos uma prec e da seguinte forma:

Cada um fala uma ou duas frases e o próximo c ontinua até c hegar ao fim.

 

Exemplos de preces: Agradecimento, pedido e louvor

 

(agradecimento): Obrigada papai do c éu, pela minha c asinha, pela mamãe, pela c omidinha que nunca falta na
minha mesa, pela roupinha quentinha e a c aminha gostosa. Obrigada papai do c éu, eu sou muito feliz por tudo que o
Senhor me deu.

(pedido): papai do c éu, a minha mãezinha está doentinha, eu queria pedir para o senhor c urar ela. Ajuda minha
mãezinha papai do c éu, ela sempre foi tão boa para mim, eu sei que o senhor sempre ouve nossas prec es, por isso
estou te pedindo, ajuda minha mãezinha a fic ar boa.

(louvor): Oh papai do c éu! Como és bom! Como é maravilhoso o mundo que nos deste para viver. Como o senhor é
sábio, tudo aqui está no lugar c erto. T e louvo, papai do c éu, por seres tão maravilhoso.


